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COMUNICADO 

 
 
A Comissão Nacional de Protecção de Crianças e Jovens  em Risco , a Associação 
Mulheres Contra a Violência  e a Câmara Municipal de Lisboa  associam-se, em 2009, para a 
organização de actividades no âmbito do Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância  – 
mês de Abril, à semelhança do que acontece nos Estados Unidos da América desde 1983 e em 
diversos países europeus, maioritariamente na Europa de Leste, desde o início deste século.  
 
Pretende-se, com esta comemoração, consciencializar a comunidade para a importância da 
prevenção dos maus-tratos na infância, do fortalecimento das famílias, no sentido de uma 
parentalidade positiva e ainda do fundamental envolvimento comunitário. 
 
A Organização Mundial de Saúde define abusos ou maus-tratos às crianças  como todas as 
formas de lesão física ou psicológica, abuso sexual, negligência ou tratamento negligente, 
exploração comercial ou outro tipo de exploração, resultando em danos actuais ou potenciais 
para a saúde da criança, sua sobrevivência, desenvolvimento ou dignidade num contexto de uma 
relação de responsabilidade, confiança ou poder. Estabelece, ainda, quatro tipos de maus-tratos: 
físico, emocional, sexual e negligência. 
 
A OMS (1999) considera que a incidência de maus-tratos contra crianças é um problema de 
saúde pública mundial e estima-se que cerca de 40 milhões de crianças são vítimas de 
alguma forma de maus-tratos .  
 
O World Report on Violence Against Children (Nações Unidas, 2006) apresenta também alguns 
dados que importam referir: 
 

� A OMS estima que cerca de 53,000 de mortes de crianças  em 2002 foram por 
homicídio. 

 
� Entre 20% a 65% das crianças  em idade escolar nos países desenvolvidos revelam ter 

sido vítimas de bullying verbal ou físico  na escola nos anteriores 30 dias (Global 
School-Based Student Health Survey). Foram identificadas 15 taxas semelhantes nos 
países industrializados. 

 
� Estima-se que 50 milhões de raparigas e 73 milhões de rapazes  com menos de 18 

anos experienciaram relações sexuais forçadas  ou outro tipo de violência sexual 
envolvendo contacto físico. 

 
� Apenas 2,4% das crianças de todo o mundo são legalmente pr otegidas da punição 

corporal  nos vários contextos em que se inserem. 
 
Em 2007, a nível nacional  registaram-se 64.318 crianças  acompanhadas pelas Comissões de 
Protecção e Crianças e Jovens, correspondentes a 63.008 processos.  
 
Relativamente ao concelho de Lisboa , as quatro CPCJ de Lisboa registaram, em 2007, um total 
de 4.986 processos , sendo as principais problemáticas sinalizadas: negligência, exposição a 
modelos de comportamento desviante, maus-tratos psicológicos/abuso emocional e abandono 
escolar.  
 
Tendo em conta a realidade demonstrada por todos estes dados e a responsabilidade de toda 
a sociedade na protecção das crianças , a CNPCJR, a AMCV e a CML irão organizar 
conjuntamente actividades a realizar em Maio e Junho que serão divulgadas brevemente. 
 
 


